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EMENTA 
A disciplina oferece um quadro amplo do período imperial na Bahia através da discussão de temas e 
episódios considerados relevantes para entender nossa província. O curso funcionará com aulas 
expositivas, discussão de textos/documentos e seminários. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

                                                                                                                                                                                                                 

Folha no.        
1, A independência: processo político e o novo pacto de poder na Bahia independente. 
2. demografia, estruturas e estratificações sociais 
3. A economia baiana no período 
4. As rebeliões dos homens livres 
5. Um estudo de caso: a Sabinada 
6. As rebeliões escravas 
7. Um estudo de caso: a Revolta dos Malês 
8. Tradição e mudança:a revolta da Cemiterada 
9. A epidemia de cólera (1855/1856) 
10. 1957: uma greve africana na Bahia 
11. Cultura popular: batuques, entrudo, carnaval 
12. Candomblé: repressão e resistência 
13. Abolição e proclamação  
14. Canudos 
 
 
 



AVALIAÇÃO 
                                                                                                                                                                                    
Folha no.        
1. Resenha de livro de sua escolha sobre a Bahia no século XIX. Pode ser um dos livros listados na 
Bibliografia abaixo. (Máximo 5 páginas). 
2. Uma prova escrita. 
3. Apresentações individuais de leituras (por escrito). 
4. Trabalho escrito (máximo 15 páginas) 
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